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EDITAES
Por palavra..................
Repetição.....................

50 róis 
25 róis

SECÇÃO LIVRE
Por palavra..................
Repetição.....................

40 róis 
20 róis

ANNUNCIOS
Pelo que se convencionar.
Todos as publicações e annuncios serão

pagos adiantadamente ao gerento d’esta 
folha, do contrario não serão publioados.

Santa Casa de Misericórdia

Damos espaço em nossas columnas, a 
dnas actas das reuniões da Irmandade da
Santa Casa d'esta cidade :

Acta da eleição da mesa adm inistrativa•
Aos vinte e oito dias do mez de Março 

de mil novecentos e cinco, nesta cidade de 
Ytú, em casa de residencia do Provedor 
Dr. Josó de Paula Leite de Barros, presen­
tes este e mais Irmãos abaixos assignados* 
para proceder-se á eleição da nova meza 
administrativa da Irmandade da Santa Casa 
de Misericordia, para o triennio de 1905 
1908, deu a mesma o seguinte resultado.

PROVEDOR 
Dr. Josó de Paula Leite de Barros 

SECRETARIO 
Josó Rodrigues de Arruda 

THESOUREERO 
Adolpho Bauer 

PROCURADORES 
Porcino de Camargo Couto 
Antonio Augusto de Almeida 

IRMÃOS DE MEZA 
Joaquim Victorino de Toledo 
Manoel de Paula Leite de Barros 
Joaquim de Almeida Mattos 
Evaristo Galvão de Almeida 
Lourenço Xavior de Almeida Bueno 
Josino Carneiro.

E  achando-se presentes alguns dos eleitos 
deram-se por empossados de seus cargos.

Em seguida procedeu-se á eleição da 
commissão de exame de contas, dando ella 
o resultado seguinte :

PARA MEMBROS EFFECTIV O S: 
Josó Antonio da Silva Pinheiro 
João Carlos de Camargo Teixeira 
Hermogenes Brenha Ribeiro.

PARA SUPPLENTES 
Alberto de Macedo 
Jesuino Francisco Martins de Mello 
Luiz de Paula Leite de Barros.

A assemblóa resolveu, »por proposta do 
Irmão Provedor, auctorizar a Meza a man-
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ríea e feltras

Olhos tristes
Olhos tris tes! vós sois como dois sóes num poente 
Cançado de luzir, cançado de girar ;
Olhos de quem andou na vida alegremente 
Para soffrer depois, para depois chorar. . .

Andam nelles agora, a vagar lentamente,
Como velas de náus sobre as aguas do mar,
As vossas illusões num rosário silente . .  .
Olhos tristes, vós sois dois monges a rezar.

Sinto, ao vos ver assim, tão cheios de humildade. 
Marinheiros cantando a canção da saudade.
Num côro de tristeza e de infinitos a is . . .

Olhos tristes 1 eu sei vossa historia sombria 
E  sei quanto chorais, cheio de nostalgia,
O sonho que passou e que não volta mais . .  ,

L u iz EDMUNDO.

A MORTE
Morrer, dormir, não mais , termina a vida,
E  com ella terminam nossas dores ;
Um punhado de terra, algumas flores,
E  depois uma lagrima fingida.

Sim, minha morte não será sentida ;
Não tive amigos e nem deixo amores 1 
E si os tive, tornaram-se trahidores,
Algozes vis de uma alma consumida.

Tudo ó pobre no mundo. Que me importa 
Que amanhã se esborõe ou que desabe,
Si a natureza para mim está morta !

E ' tempo já, que meu exilio acaba *, .
Vem, vem, ó morte 1 ao nada me transporta 1 
Morrer, dormir, sonhar—talvez, quem sabe 1

F r a n c is c o  O C T A V IA N O

da Irmandade, Exmo. Sr. Barão de Ytú, 
Josó Estanislau do Amaral e Barão do 
Itahym, para serem os mesmes collooados 
no consistorio da Santa Casa.

Pelo Irmão Capitão Antonino Carlos de 
Camargo Teixeira foi indicado que se in‘ 
seris8e nesta acta um voto de louvor á 
Mesa pelos relevantes serviços que ella 
prestou á Irmandade durante a s a  gestão.

Nada mais houve. E  eu Josó Rodrigu -s 
de Arruda, servindo de Secretario na falta 
do effectivo, lavrei a presente acta que vai | 
ser assignada pela Meza e Irmãos presentes.

{Seguem-se as assigndturasj,
*• *

Acta da i a reunião da meqa adminis­
trativa da Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia.

Aos vinte e nove dias do mez de Março 
de mil novecentos e cinco, ás 5 horas dii 
tarde, nesta cidade de Ytú e consistorio da 
Santa Casa da Misericórdia, reunida a 
meza administrativa composta do Proveddr

ro Adolpho Bauer, Procuradores Porcino 
de Camargo Couto e Antonio Augusto de 
Almeida, e Irmãos de meza Joaquim Vic­
torino de Toledo, Josino Carneiro, Manoel 
de Paula Leite de Barros, Lourenço Xavier 
de Almeida Bueno e Evaristo Galvão de 
Almeida, deixando de comparecer o mesario 
Joaquim de Almeida Mattos, foi pelo Pro­
vedor aberta a

Dr. Josó de Paula Leite de Barros, Secre* 
dar tirar os retratos a oleo dos beneméritos J t&rio Josó Rodrigues de Arruda, Thesourei*

Pelo Irmão Joaquim Victorino de Toledo 
foi indicado que a mesa elevasse de cem a 
duzeutos mil róis mensaes a gratificação do 
medico da Casa, nomeando-se urna coir. 
missão para entender se com o Dr. Gra- 
ciano Geribello, afim de ver se elle quer 
ou não continuar como medico da Irman­
dade.

Para essa commissão foram nomeados os 
Irmãos Joaquim Victorino de Toledo e 
Porcino de Camargo Couto.

Pelo Irmão Porcino de Camargo Couto 
foi proposto que o medico da Casa ob^ ' 
gue-se a comparecer nella, pelo menos urna 
vez por dia, salvo motivo de força maior, 
sendo, mesmo neste oaso obrigado a da* um

substituto durante o seu impedimento por 
doença ou por qualquer outro motivo.

Pelo Irmão Provedor foi indicado que se 
vendesse as lettras hypothecarias perten­
centes á Irmandade, para o seu produoto 
e mais o dinheiro existente em caixa serem 
applicados em acções da Companhia Mo- 
gyana.

A Meza resolveu a elevar a dois mil rói® 
os annuaes dos Irmãos, e bem assim a gra­
tificar com cem mil róis meneaes o Secreta­
rio, pelos serviços de toda a escriptu- 
ração da Casa, que passa a seu cargo de 
ora em deante.

Foi o Irmão Antonio Augusto de Almei­
da nomeado Zelador do Hospital dos La- 
zaros, devendo dirigil-a conforme o respe­
ctivo Regulamento.

Todas as indicações e deliberações toma* 
das foram unanimemente approvadas.

Nada mais havendo a tratar, foi a sessão 
encerrada pela Irmão Provedor, que disig- 
nou o dia 29 de Junho p. futuro, para te r 
logar a segunda reunião ordinaria.

E  para constar lavrei esta acta, que lida 
e achada conforme, vai ser assignada pelos 
Irmãos presentes. Eu Josó Rodrigues de 
Arruda, secretario, a escrevi.

(.Seggem-se as assignaturas)

T H E A T R O
M ulher romanticc
Casa pequena, po 

no espectáculo de sab 
dado pela compan 
comedia M ulher rom , 
Chateau M a rg a u x ,

■Chateau M a rg a u x
>m muitos applausos» 
|ado em nosso theatro» 

Candelaria, com a 
ti  ca e a zarzuella 

verificando-se n'essa
noite quatro èstróos, sendo os estreantes 
recebidos pelo publico com o maior acata­
mento.

Josó Araújo, o Araujinho, como ó co­
nhecido da nossa platéa, ó ainda, não 
obstante os seus padecimentos physicos, o 
mesmo artista consciencioso que sempre 
conhecemos ; e, como testemunha de que 
não avançamos uma heresia, e em abono 
d'esta nossa affirmativa, estão os applausos 
expontâneos que o publico dispensou-lhe 
na comedia ¿Mulher romántica, encarre­
gando-se do papel de pae maricas e tyran- 
no de . .  . brinquedo.

Mesmo n'esta peça, estreou Marcolina 
Gomes, viuva do saudoso actor Gomes, que 
a platóa ytuana ainda em 1896, tanto ap- 
plaudio. Ella desempenhou o papel de 
protogonista da engraçada comedia, com 
uma naturalidade inexedivel.

Muito lyrismo . . .
Os demais artistas : Manoel Freire, de­

sempenhou o papel do gallã, com a corre- 
cção que costuma dar aos papeis de que se 
eucarrega; Maria Freire, fez tambem com 
capricho a sua pontinha e Fia vio, esteve 
bastante correcto no papel do creado.

Na zarzuella Chateau M argaux , em que 
Candelaria, tem uma verdadeira creação, 
estreou : Araújo Couto, que mostrou-se o 
artista consciencioso de sempre, arrancado 
da platóa gustosas g&rgidhr d is, e como não 
ser assim, ri elle vinha sempre desastrada­
mente interromper os ilylios?

Tambem n'ella estreou Maria Augusta, 
que oonduzio-se ayrosamente no seu papel.

Tomaram parte mais n ’esta peça, Leal e 
Flavio, que muito se esforçaram pelo seu 
optimo desempenho.

A musica conduziu-se muito bem.
Niniche

Com uma casa regular, realisou-se na 
noite de domingo o terceiro espectáculo, 
com a agitada opereta em 3 actos Niniche 
que trouxe a platóa n'úma constante gar­
galhada.

Esta riu-se. . .  riu-se a mais não poder. 
Queríamos fazer aqui uma palida resenha 

dó espectáculo, porem a chistosa opereta ó 
tão complicada em seu enredo, tem tantas 

tão rapidas situações, que se complicam 
cada vea mais, deijando o espectador n'uma
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anciedade sempre crescente em conhecer o 
desenlaoe, qne vamos nos abster d’esse 
intento, referindo-nos ligeiramente dos a r­
tistas que n'ella tomaram parte, que foram 
quasi todos da companhia.

Candelaria, deu-nos uma Niniche de mão 
cheia.

Teve scenas jogadas com muita naturali­
dade, e valeram-lhe estrepitosos applausos.

Araújo Couto, no papel de banhista 
amador, conquistou tambem da platéa mui­
tas palmas.

Freire (olhas as pantalonas !) conduzio-se 
correctamente no papel de conde não sa­
bemos de q u e ; talvez d a s . . .  pantalonas, 
fazendo-se applaudir muito, Leal e José 
Araújo, diplomata o seu secretario, deram 
a estes papeis, um desempenho a merecer 
justos applausos.

Prado, o hespanhol das sangue-sugas, deu 
muita vida ao seu papel.

Maria Augusta, Maria Freire e Flavio, 
estiveram como sempre, na altura do9 seus 
méritos.

Os intervallos n ’esta noite foram enormes, 
o que contrariou muito a assistência.

Pedimos a empreza, abreviai-os o quan­
to possível, isto mesmo a bem dos seus 
interesses.

Candelaria Couto
Hoje o velho casarão da rua da Palma' 

abrirá suas portas ao publico que vae levar 
seu concurso e applausos a festejada actriz 
cantora CANDELARIA COUTO, que réa­
lisa a sua festa artistioa com a bonita 
opereta em trez actos A Traviata.

A avaliar-se pelos applausos que esta 
genial artista tem conquistado da platéa 
ytuana, é de prever-se que o velho S- Do­
mingos será pequeno para conter o povo 
que lá irá hoje.

CANDELARIA, tem do papel da proto- 
gonista d’essa peça uma verdadeira creação.

Acreditamos piamente que hoje haverá 
uma enchente á cunha, que é o que dese­
jamos a beneficiada.

Ao theatro !

Semana Santa
N ã o s e n d o  po ss ive l  r e a l i s a r e m - s e  n o  

p r e s e n t e  a n n o ,  todos  os a c t os  d a  S e m a ­
n a  S a n t a ,  e p a r a  q u e  e s s e s  d ias  n ã o  
p i s s e m  d e s p e r c e b i d o s  d e  todo ,  f a r - s e -  
h a  o s e g u i n t e  :

DIA 8 — A’s 7  1 / 2 da  t a r d e ,  e x p o s i ç ã o  
do S e n h o r  dos  P a s s o s ,  na  
i g r e j a  do  C a r m o .

DIA 9 —A’s 10  h o r a s  d a  m a n h ã ,  m is s a  
n a  i g r e j a  do  C a r m o .

A’s 5  h o r a s  d a  t a r d e ,  s a h i -  
r á  d a  m e s m a  i g r e j a ,  a  t o c a n t e  
p r o c i s s ã o  dos  d os  P a s s o s ,  q u e  
p e r c o r r e r á  a s  r u a s  d o  C a r m o ,  
Di r e i t a  e P a l m a .

P asso  / — E m  c as a  do  c o r o n e l  A n t o n i o  
d e  A l m e i d a  S a m p a i o ,  a  r u a  
do C a r m o ,  n .  18.

P a sso  I I — E m  c a s a  do  s r .  Luiz  G o n z a ­
ga  Novel l i ,  n o  l a r go  d a  Mat r iz ,  
n .  18 ; o n d e  d a r - s e  ha  o e n c o  
n t r o ,  p r e g a n d o  o s e r m ã o  de 
e n c o n t r o  o i l l u s t r e  o r a d o r ,  
o R v d m o .  P a d r e  Mi gue l  N o -  
g n e r a ,  S .  J .

C o n v ite  p a r a  i r  a o  t r iâ n g u lo  
’’T h e  B a n n e r  o f  t h e  D iv in e  Cross**  
A v is o  d e  e n v e n e n a m e n t o —IV eoes- 
s íd a d e  d e  c o m p a r e c e r  á  r e u n ià o  — 
L e w is  P e e k  e  m is s  M ary  D * * *— 
C r im e  p o r  n ã o  c o m m e tte r  c r i ­
m e — C o m e d ia  d e  a c c u s a ç ã o —O v i ­
n h o  f r a t e r n a l . . .e n v e n a d o .

TRADUZIDO ESPECIALM ENTE PARA

A « A CIDADE DE YTU’ »
Armaram-lhe uma cilada; sob pretesto 

de negooios de familia, convidaram-no a ir 
a uma oasa no Rio de Janeiro ; era um 
triângulo.

Precisamente nesse dia tinha eu de fallar 
com o archivista que devia me mostrar um 
ritual curioso, e aproveitava a minha pas­
sagem pelo Rio para tomar algumas notas. 
E ra meio dia. Depois de notar o que me 
parecera interessante, ia-me retirar, quando 
soube que havia sessão extraordinaria na 
loja. Uma sessão paladista de dia, pareceu 
me esquisito...dei o signal, pronunciei a pa­
lavra de passe e entrei. Já  Thomaz Dean (Le­
wis Peck) estava condemnado pelo crime de 
não haver commettido um crime, e ia ser
plU WftWW aeaassin^do l Usaado de meus

P asso  I I I — E m  c as a  d e  J o s é  X a v i e r  da 
Cos ta ,  a r u a  Di r e i t a ,  n.  18.

P asso  ¡ V — E m  c as a  do s e u h o r  Joã o  
Car los  X a v i e r ,  a  r u a  d a  P a l ­
m a ,  n .  20.

P asso  V—  E m  c as a  do s e u h o r  A do l ph o 
M a g a lh ã es ,  a r u a  da P a l m a ,  
n .  23.

P a sso  V I— E m  c a s a  do s e n h o r  L u iz  
de  P a u l a  Lei t e ,  a  r u a  d a  P a l ­
m a ,  n. 74.

P asso  V I I — Na i g re j a  do C a r m o — Cal 
v a r i o  ; h a v e n d o  s e r m ã o  pe lo  
n o t á v e l  o r a d o r  s a g r ad o ,  R vd .  
P a d r e  Az ev ed o,  S .  J

Dui 4 6 — A’s 10 h o r a s ,  m i s s a  e  d i s t r i ­
bu i çã o de  r a m o s  n a  i g r e j a  
Mat r i z .

A’s 5  h o r a s  d a  t a r d e ,  s a h i r á  
da  i g r e j a  d o  C a r m o ,  a  p r o c i s ­
sã o d e  T r i u m p h o ,  q u e  p e r ­
c o r r e r á  às  r u a s  do  C o m m e r c i o ,  
D i r e i t a  e C a r m o .

D ia  4 9 —  A’s 6  h o r a s  da  t a r d e ,  e x e r ­
c ício da  V ia -S a c r a , n a  i g r e j a  
Mat r i z .

D ia  2 0 —  Missa  c a n t a d a  às  10 h o r a s ,  
n a  i g r e j a  Mat r iz  ; p r o c i s s ã o  
d o  De p os i t o  e c a n t o  d o  Pan -  
ge L i n g u a ; e e x p o s i ç ã o  do 
S a n t i s s i m o .

A ’s 7 1 / 2  da t a r d e ,  oíficio 
de  T r ó v a s  e  a s o l e m n i d a d e  do 
do  L a v a - p é s ,  n a  Matr iz .

D ia  2 4 — k ' s 9 h o r a s  m i s s a  dos  P r e -  
san t i f l cad os ,  e a d o r a ç ã o  da  
Cruz ,  n a  Mat r iz .

A’s 7  1 / 2 ,  s a h i r à  da  Matr iz ,  
a p r o c i s sã o  d e  E n t e r r o  do  S e ­
n h o r ,  p e r c o r r e n d o  as  r u a s  do 
C o m m e r c i o ,  Di re i t a  e Ca rmo .

A’s 9  h o r a s ,  s a h i r á  da  i g r e ­
j a  do  C a r m o ,  a  s e g u n d a  p r o ­
c i s s ão  d e  E n t e r r o ,  p e r c o r r e n ­
do a s  r u a s  d a  P a l m a ,  Di re i t a ,  
e C a r m o .

D ia  2 2 — A’s 9  h o r a s ,  b e n ç a m  do l ogo  
n o v o ,  c an t o  das  p r o p h e c i a s ,  
b e n ç a m  d a  pia  b a p t t s m a l ,  e 
do  Cyr io  P a s c h o a l  e e m  se  
g u i d a ,  m i s s a  c an tada .

As 6  h o r a s  da  t a r d e  a s o ­
l e m n i d a d e  d a  c o ro a ç ã o  de  N. 
S e n h o r a ,  n a  i g r e j a  do  C a r mo .

Dt a  2 3 — As 4 1 / 2  d a  m a n h ã ,  s a h i r à  da 
i g r e j a  Mat r iz ,  a  p r o c i s s ã o  da 
R e s s u r e i ç ã o ,  e  a  e n t r a d a  h a ­
v e r á  m i s s a  r e s a d a .
A c o m m i s s ã o  p e d e  p a r a  os 
a c t os  e x t e r n o s ,  o  m a i o r  n u m e ­
r o  po ss iv e l  d e  a n j os ,  e b e m  
a s s i m  a os  m o r a d o r e s  da s  r u a s  
d a  P a l m a ,  C a r m o ,  D i r e i t a  e 
C o m m e r c i o ,  p a r a  q u e  í l l umi -  
n e m  as f r e n t e s  d e  s a a s  c as as  
n a  n o i te  de  21,  s e x t a  f e i r a  
s a n t a .

T o c a r á  n a s  p r o c i s s õ e s  do 
C a r m o  a c o r p o r a ç ã o  m u s i c a l  
« I n d e p e n d e n c i a  T r i n t a  de  O u ­
t u b r o »  e  n a s  da  Mat r i z  a 
«T r e z e  d e  Março»-

direitos de Hierarcha e de Inspector Geral, 
pronunciei o veto e Lewis foi solto, depois 
de jurar que nada diria.

O veto salva, mas o Inspeotor que o 
pronuncia, assume inteira responsabilidade 
e tem que dar contas ao Sanctum Regnum. 
E u  mandara a Charlestawn um relatorio no 
qual desenvolvera sob o ponto de vista me­
dico, a inconsciencia de Lewis Peok.

Nem me recordava mais desta aventura 
passada ha mezes quando me pedem contas 
delia em New-York. . .  Os Emmeritos não 
julgaram concludente o meu relatorio I

Lewis pouco desejoso de correr novos 
riscos, e conhecendo a força e a lealdade 
de seus ex-irmãos desapparecera outra vez 
e procurara seguro retiro para si e sua 
familia. Yêse bem que assim procedendo, 
não andava muito errado. . .

Estava eu diante dos membros do «Es­
tandarte da Divina Cruz». Desenvolvi a 
these da inconsciencia, sustentada já no 
meu relatorio, com bastante calor e ani­
mação, como si ignorasse que tudo aquillo 
era comedia, só tendo em vista demonstrar 
a justiça de minha causa e ganhal-a. A gen­
til visitante da manhã não me perdia de 
vista, acompanhando os debates com vivo 
interesse. Um irmão, com bastante imper 
tinencia insistia trazer á disousáo os factos 
da sessão passada, dizendo que geralmen­
te fora notada a extranha coincidencia en­
tre minha presença e a deplorável maneira 
porque terminára a experiencia da irmã 
Ingersoll ; chamou-o á ordem o grão-mes- 
tre e eu não lhe dei resposta.

O grão-mestre resumiu os debates com 
um ligeiro speech ; declara que minhas 
explicações sat isfaziam caba lmente ,  sendo

Noticiario
COKOIVEL J O S É  F E L IC IA N O

T e m  e s t a d o  e n f e r m o  e r e c o l h i d o  e m 
s e u s  a p o s e n t o s ,  o n o s s o  p r e s a d o  a m i g o ,  
c or one l  J o s é  F e l i c i an o  M e n d e s .

Nossos  votos  p e lo  s e u  p r o m p t o  r e s ­
t a b e l e c i m e n t o .
E D E Y  C L U B

S o u b e m o s  q u e  o E d en  C lub  p r e p a r a  
pa ra  o p r o x i m o  s a b b a d o  de  Alleluia , 
u m a  e x p l e u d i d a  f es ta  e m  s e u s  sa l ões ,  
d e d i c a d a  as  f ami l i a s  y t u a n a s .

H a v e r á  a o  q u e  s o u b e m o s  u m  b e m  
o r g a n i z a d o  c o n c e r t o  s e g u i n d o - s e  u m  
b a i l e .

E ’ o c a s o  dos  a p r e c i a d o r e s  i r e m  se 
p r e p a r a n d o  p a r a  o g r a n d e  d i a ,  po i s  q u e  
o M a r i n h o  t e m  ge i t o p a r a  e s s a s  f e s t a s .  
J O S É  M O R A E S  B A R R E T O

A p r e s e n t a d o  pe lo  Dr .  A u g u s t o  Cezar ,  
v i s i tou  nos  n o  u l t i mo  d o m i n g o ,  o s e n h o r  
J o s é  de  M o r a e s  B a r re t o ,  r e p r e s e n t a n t e  
do  e x p l e n d i d o  d i a r i o  p au l i s t a  O C o m m er  
cio de S.  P aulo , q u e  a qu i  se a c h a  e m  
p r o p a g a n d a  do m e s m o  d i a r i o .
A  C ID A D E

R e p r e s e n t a  a c t u a l m e n t e  e s t a  f o l ha  e m 
P i r a c i c a b a ,  p a r a  a s s i g n a t u r a s  e a n n u n  
c ios ,  o s e u h o r  A l b e r t o  R a v a c h e .

L U IZ  S A M P A IO
V i s i t o u - u o s  h a  d ias  e s t e  n o s s o  i l l u s ­

t re  a m i go ,  p r o f e s s o r  do  g r u p o  e s c o l a r  
d ’e s t a  c i d a d e .

G r a t o s .

«A  T R IB U N A *
Maie u m  a u n ó  de  út i l  e x i s t e n c i a ,  fes 

l e j ou  e s t e  s y m p a t h i c o  d ia r i o  de  Ol ympi o  
L i ma ,  o d e n n o d a d o  j o r n a l i s t a  s a n t i s t a .

S e g u n d o  d e p a r a m o s  no s  c o l l e gas  q u e  
se  r e f e r i r a m  a  e s s e  a c o n t e c i m e n t o ,  o 
n u m e r o  de  a n n i v e r s a r i o  e r a  e x p l e n d i d o ,  
p o r e m ,  nós  a q u i  n ã o  t i v e m o s  a  di ta  
r e c e b e l - o  ; e c o n t e n t a m o  n os  s o m e n t e  
e m  s a b e r  q u e  e l le  fez a n u o s  e  q u e  
d i s t r i b u i - s e  u m  n u m e r o  s u p i m p a .

E m  todo  o caso  p a r a  f a ze r  c o r o  n a  
l a d a i n h a  d e  f e l i c i t aç õ es ,  q u e  c o m  j u s t i ç a  
r e c e b e u  o f e s t e j a d o  c o n f r a d e ,  e n v i a m o s  
d ’a qui  a s  n o s s a s ,  a c o m p a n h a d a s  d ' u m  
f o r t e  a b r a ç o  ao  O l y mp io ,  e . . .  d o  p ed i  
do  de  u m  n u m e r o  do  a n n i v e r a r s i o

p o r q u e  n ó s  t a m b e m  g o s t a m o s  do  q u e  
é b o m .
S A N T A  C A S A
M o v . m e n t o  d a  S.  Ca sa  d e  M i s e r i c o r d i a  

d u r a n t e  o m e z  d e  Ma rço  de  1905 
Ex is t i ão  e m  t r a t a m e n t o  5 5  d o e n t e s ,  

2 9  h o m e n s  e 26  m u l h e r e s  E n t r a r a m  e m  
t r a t a m e n t o  31 d o e n t e s ,  21 h o m e n s  e  10 
m u l h e r e s .  S a h i r a m  c u r a d o s  16.  11 h o ­
m e n s  e 5 m u l h e r e s .  F a l l e c e r a m  5,  2 
h o m e n s  e 3 m u l h e r e s .  F i c a r a m  ero t r a ­
t a m e n t o  05,  s e n d o  37 h o m e n s  e 28  m u ­
l h e r e s .
TH O M É  A S S U M P Ç Ã O

F i n o u - s e  na  s e g u n d a  f e i r a  u l t i m a ,  
n ’e s t a  c i da d e ,  o s e n h o r  T h o m ó  A s s u m -  
pção ,  e x  e m p r e g a d o  d a  C o m p a n h i a  U.  
S o r o c a b a n a  e Y t u a n a .

Ao s e u  s a h i m e n t o  q u e  r e a l i s o u - s e  n a  
m a n h ã  de  t e r ç a  fe i ra ,  c o m p a r e c e u  g r a n ­
de  n u m e r o  de  a m i g o s .

No s s o  s e n t i m e n t o s .
R E C O L H ID A  

O t o q u e  de  r e c o l h i d a ,  do  d i a  1o do 
c o r r e n t e  a té  31 de  Se teoqb ro ,  s e r á  âs 9  
h o r a s ,  de  a c c o r d o  c o m  as p o s t u r a s  m u -  
n i c i p ae s*
D E S T A C A M E N T O

S u b s t i t u i u  se  h o n t e m  o d e s t a c a m e n t o  
pol ic ial  d ’e s t a  c ida de .

Felicitações d’«A CIDADE))
— S e g u n d a  f e i r a  u l t i m a  c o m p l e t o u  o 

s e u  s e g u n d o  a n n o  s t r a v e s s o  Cl ov i s ,  
fi lho do t e n e n t e  / o s é  X a v i e r  da  Cos t a .

— H o j e  f e s t e j a  s u a  da ta  n a ta l i c i a ,  a 
s e n h o r i t a  Y o e m i a  de  A l m e i d a  Costa .

Secção Livre
C O M PA N H IA  Y T U A N A  

«F O B Ç A  E  L U Z »
De o r d e m  da  D i r e c t o r í a  c o n v i d o  os  

s n r s .  a c c i o n i s t a s  á  r e u n i r e m - s e  e m  a s -  
s e m b l é a  g e r a l  e x t r a o r d i n a r i a  n o  d i a  10 
de  Abr i l  p .  f .  ao  m e i o  d i a ,  n o  e s c r i p ­
t o r i o  da  C o m p a n h i a  ao  L a r g o  da  M a t r i  
n.  1 7 .

Yt ú 30 de  Ma rço  de  1 9 0 5 .
Octaviano P ereira Mendes 

P r e s i d e n t e

O ALBUM
de  N o s s a  S e n h o r a  A p p a r e c i d a ,  h o m e o a g e m  do s  d i o c e s a n o s  d e  
S ão  P a u l o  á  V i r g e m  A p p a r e c i d a ,  m o s t r a n d o  e m  p a l a v r a s  e  e s ­
t a m p a s  os  s u b l i m e s  a c o n t e c i m e n t o s  d a  c o r o a ç ã o  d e  N o s s a  S e ­
n h o r a ,  no  d i a  8 d e  S e t e m b r o  d e  1904,  c o n t r i b u i n d o  d e  m o d o  
d i g n í s s i m o  p a r a  p e r p e t u a r  a s  s c e n a s  d ’a q u e l l a  s o l e m n i d a d e ,  
v e n d e - s e  n a  p a p e l a r i a  e  l i v r a r i a  d e  A ug u s t a  M e h l m a n n

P E L O  P R E Ç O  DE R S .  3 $ 0 0 0  o e x e m p l a r  
J MAIS FI NO » » 5 $ 0 0 0  »

NB.  O p r o d u c t o  d e s t e  t r a b a l h o ,  r e v e r t e r á  e m  b e n ef i c i o  das 
F e s t a  j u b i l a r e s  da  C a t h e d r a l ,  da O b r a  d a s  V o c aç õ es  e c c l e s i a s t i c as  
e d a  c o n s t r u c ç á o  d a  Ma t r i z  do  B raz.

possivel que meu relatorio não tivesse sido 
bem comprehendido em Cliarlestawu, por­
que, em casos como estes, quasi sempre a 
exposição oral é mais olara que a escripta, 
e concluiu dizendo que era de parecer que 
me conferissem o titulo de membro do tri­
ângulo. Os irmãos, por unanimidade appro- 
vam a proposta ; ceroam-me, felicitam-me, 
apertam-me as mãos, abraçam-me... com 
sympathias de verdadeira fraternidade 1...

Então o grão-mestre propõe, em vista da 
profunda sympathia com que estava sendo 
acolhido o meu triumpho, que me fosse 
offerecido 0 vhiho de honra... calorosos 
applausos-- graade enthusiasmo pela indi­
cação... Sae ° irmão oobridor afim de 
preparar o vi“110 fraternal I Dahi a ins­
tantes, v d ta  traz0üdc 0m uma baudeija de 
prata as taças chtíiaa de vinho; cada ir­
mão retira uma ta<?a 6 a ,miQha fo1 0*tre- 
gue ao grão-meafcre .du0 devia consagral-a 
de accordo com 0 ritual.

Levanta-se o cavalheiro da eloquencia, 
desenvolve uma P0Ca de architectura em 
minha honra e t e ^ m a  convidando aos ir­
mãos beber á saude de ^ f h a  prosperida­
de e por minha lonS a ?'**••• (deveria ser 
um mez, segundo referiu a minha boa 
informante). Foi apPiaadida pela tríplice 
beteria a peça de architectura. Iuclmei-me, 
procurando mostrar-me calmo ; o momento 
era critico... mentalmente recommendei me 
a Deus, a Nossa Senhora e a São Bento e 
bebi o vinho...era do porto.

Só restava agora entregarem-me o di­
ploma assígnado e carimbado.

Desculpou-se o grão-mestre de não me 
restituir in continenti por estar ausente a 
grã-mestra que tambem devia assignal-o j

me seri&' entregue no dia seguinte.
I Deixei eutão o triângulo de Haarlem- 
j  Lane, acompanhado de alguns irmãos, que 
Juravam  ser meus melhores e mais dedica­
dos amigos...

No dia seguinte, o grão-mestre, para não 
entregar o diploma, veio dizer-me que ha­
via sido reolamado de Charlestaw n; ia, 
me declarou, oxpedil-o com o seu relatorio, 
em que me elogiava e demonstrava que 
miuha attifcude no preoesso Peok não podia 
ser atacada; então, seria devolvido pelos 
Emmeritos, no maximo em cinco ou seis 
semanas... (tempo designado para o veneno 
produzir effeito).

Caspite 1 o exercicio do direito de veto 
tem suas vantagens e seus inconvenientes, 
mas estes são passageiros.

Raspondi ao grão-mestre que não se en- 
commodasse porque eu não tinha pressa.

Pouco depois deixei New-York, sem nada 
ter sentido ; passou-se um mez e eu con­
tinuava a gozar perfeita saude ; o offloial 
que me devia preparar o vinho, misturando 
veneno, desobedecera as ordens do grão- 
mestre por ser mníto dedioado a minha vi­
sitante, a ponto de se deixar matar por 
ella.

Si não fossem os inoidentes que acom­
panharam a iustallação de Lemmi no pala- 
oio Borghése, não teria eu contado esta 
aventura.

A principio me propuz deixar o grão- 
mestre do «Estandarte» na illusão em que 
an lava de me haver liquidado, mas, em 
1892 souba que eu ainda vivia. Julgou 
que desconfiando eu de alguma coisa, ti­
vesse tomado um autidoto por precaução,

(Contiüúaj ,
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0  D o a t o r  M m o e l  O c t av i o  P e r e i r a  
So u z a .  J u i z  de  Di r e i to  d e s t a  C o m a r c a  
d e  Ytú,  e t c .
Faz  s a b e r  a t o J o s  os  i n t e r e s s a d o s  q u e  

p o r  m o t i v o  do s  t r a b a l h o s  do a l i s t a m e n t o  
e l e i to ra l  d o  m u n i c í p i o ,  d e  o r a  e m  d i a n t e  
p a s s a r ã o  as  a u d i ê n c i a s  d ’e s t e  J u i z o  
r e a l i s a r - s e  n o s  s a b b a d o s ,  ao  m e i o  dia 
n o  l o g a r  d o  c o s t u m e .

E,  p a r a  q u e  c h e g u e  a o  c o n h e c i m e n t o  
d e  t o dos  m a n d e i  e x p e d i r  o p r e s e n t e  
edi t a l  q u e  s e r á  a f f ixado e p u b l i c a d o  e m 
a m b o s  os  j o r n a e s  lo ca es .  Da do  e p i ­
s ado ,  n ’sta c i d a d e  d e  Ytú,  a os  v i n t e  e 
c i nc o  dias  do  m e z  d e  Ma rço  de  mil  
n o v e c e n t o s  e c i n c o .

E u ,  O r o z i m b o  C a r n e i r o ,  e s c r e v e n t e  
j u r a m e n t a d o ,  f u n c c i o n a u d o  n o  i m p e d i  
m e n t o  do s e r v e n t u á r i o  q u e  o e s c r e v i .

If,  O cta vio  P ere ira  e S o u za ,

t n t e n d & m c i a  M u n i c i p a l

De  o r d e m  do c i d a d ã o  H e r m o g e n e s  
B r e n h a  R i b e i r o ,  I n t e n d e n t e  d e  U b r a s  
P n b l i c a s  e  F i n a n ç a s  d a  C a m a r a  d e  Y t ú ,  
f aço  s a b e r  aos  i n t e r e s s a d o s  q u e  d u r a n ­
te o c o r r e n t e  m e z  d e  Ma r ço  se f a r á  n a  
Co l l e c t or i a  da s  r e n d a s  m u n i c i p a e s  o 
r e c e b i m e n t o  a b o c c a  do  c o f r e  dos  
i m p o s t o s  d a  of f l einas  e m  g e r a l ,  c a r r o s  
d e  p a s sa g e i r o s ,  t ro lys ,  c a r r o  d e  bo i s ,  
c a r r o  d e  e i xo  fixo,  c a r r o ç a s ,  c a r r i t e l l a s ,  
c a r r o ç a  de  m ã o ,  o la r i as  o u  o u t r a  q u a l ­
q u e r  prof i ssão  n ã o  e s p e c i f i c a d a .  F i n d o  
e s s e  p m o  o r e c e b i m e n t o  s e r á  fe i to cora 
a m u l t a  d e  2 0  %  d e  a c c o r d o  c j m  as 
l e i s  v i g e n t e s .  E p a r a  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  l av r e i  o 
p r e s e n t e  edi t a l  p a ra  s e r  p u b l i c a d o  pe la  
i m p r e n s a  n a  f o r m a  d a  lei .

Y t ú ,  4 d e  Ma rço  de  4905.

V icen te  F e r re ira  de C a m pos, 

Co l le c t or  da s  r e n d a s  m u n i c i p a e s .

O D o u t o r  Ma n oe l  Oc t av i o  P e r e i r a  e 
So uz a ,  J u i z  de  Di r e i to  d e s t a  C o m a r c a  
d e  Ytú.
F aç o  s a b e r  a o s  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

d e  c i t a çã o  v i r e m  q u e  p o r  e s t e  j u iz o  e 
o a r to r io  do  e s c r i v ã o ,  q u e  e s t e  s u b s c r e ­
ve ,  c o r r e  o i n v e n t a r i o  dos  b e n s  do 
f in ada  J o s é  F r a n c i s c o  P e r e s  e d o  q ua l  é 
i n v e n t a r i a n t e  D on a  E d m u n d a  R a v a c h e  
P e r e s ,  e  a r e q u e r i m e n t o  d a  i n v e n t a -  
n a n t e ,  c o n v i d o  e  he i  p o r  i n t i m a d o s  os 
c r e d o r e s  do  r e q u e r i d o  a c e r v o  a v i r e m  
l e g a l i s a r  s e us  d i r e i t o s  c r e d i t o r i o s  no  
p r a z o  d e  q u i n z e  d i as  a  c o n t a r  da  d a t a  
d a  p u bl i c a c ã o  d e s t e  no  «Di á r i o  Oíficial  
d o  E s t ado » so b  p e n a  d e  n ã o  s e r e m  
a t t e n d i d o s  n o  i n v e n t a r i o  r e f e r i d o .  Dado 
e  p a s s a d o  n e s t a  c id a de  de  Ytú.  a os  
▼inte e  doi s  d ias  d o  m e z  d e  F e v e r e i r o  
d e  mi l  n o v e c e n t o s  e c i n c o  E u ,  Dar io  
C h a g a s ,  e s c r i v ã o  e  s u b s c r e v i .  M.  O c t a ­
vio  P e r e i r a  e  S o u z a .  E s t a v a  u m a  e s ­
t a m p i l h a  E s t ad o a l  n o  v a l o r  d e  d u z e n t o s  
r e i s ,  d e v i d a m e n t e  i n u t i l i s a d a .

Col lec tor i a  d e  Y t ú ,  12 d e  Ma rço  d® 
1905.

O Co l l ec to r  
P o rc in o  de C a m a rg o  Couto.lfc  

— > < —

Annancios
i

À B V 9 G A . H S  

IR. MANOEL 1 RI1 BUKNO
Advoga no civil,’ comtneroial • 

criminal, tanto nesta cidade de 

Ytú, como em Oabreúva, Jnda- 

yatuba, e Salto.

R e s id e n c ià — Rua da Palma 39 A 

YTU'

Ao Publico
V e n d e - s e  f n m o  s u p e r i o r  Rio  das  P e ­

d r a s ,  á  6 $ 0 03 ,  o ki lo.  Mi lho b r a n c o  ou 
a r a a re l l o  a 3$Q3) .  50  l i i ro^,  Ca ixa  de 
ve las  b r a s i l e i r a s  3 1$000 ,  m aç o  1 . 300,  
m a n t e i g a  n a c i o na l  s u p e r i o r  a 4 $0 00 ,  o 
ki lo ,  e v e n d e - s e  t a m b e r a  no  p i cado ,  a 
s a b e r  e s t e s  p r e ç o s  è só pe lo  m o d o  se 
g u i n t e ,  q u e  é  dá cá e t o m a  lá .

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

POR 9:000$000
C ar los  Bazi l io de  V a ac o nc e l l os ,  v e n d e  

s e u  s i t io n o  b a i r r o  do  A p o t r e b ú ,  de  
t e r r a s  de  s u p e r i o r  q u a l i d a d e  e  d e s c a n -  
ç ada s ,  s e n d o  e m  m a l t a s  v i r g e n s ,  c a -  
p o e i r õ e s  e pou c as  c a p o e i r a s  n o v a s ,  c om 
g r a n d e s  p a s t a g e m  fe i t as  a b r a ç o s ,  c a m  
po d e  c r i a r  s e n d o  m u i t o  a b u n d a n t e  de 
b o a s  a g u a d a s ,  b oa  cas a  d e  r e z i d e n c i a  
pe lo  p r e ç o  a c i m a  e de  m u i t a  v a n t a g e m  
a o c o m p r a d o r .

Q u e m  se  i n t a r e s s a r  p o d e r á  e n t e n d e r  
oom o S n r .  F r a n k l i m  Bi z i l i o  de  Vas-  
c on c e l l o s ,  n ’e s t a  o i  u t  E s t a ç ã o  de  
P i r a p i t i n g u y ,  o n d e  r e z i d e .

De  o r d e m  do Sr .  I n s p e c t o r  do  T h e -  
s o u r o  do E s t a d o ,  c o n v i d o  a t o d o s  os 
s n r s .  c o n t r i b u i u t e s  q u e  f o r a m  c o n t e m  
p i ad os  no  l a n ç a m e n t o  dos  i m p o s t o s ,  
s o b r e  c o n s u m o  de  a g u a r d e n t e ,  c ap i t ae s  
e m p r e g a d o s  e m  e r a p r e a t i r a o s ,  c a p i t a e s  
das  c as as  c o m m e r c i a e s  e da s  s o c i e d a d e s  
a n o n y m a s  e  e m p r e z a s  i n d u s t r i a e s ,  a 
v i r e m  p a g a r  n e s t a  e s t a ç ão  fiscal ,  e m  
d i n h e i r o  c o r r e n t e ,  a  i m p o r t â n c i a  de 
s e u  d e bi to ,  a t é  o dia  30  de  Abr i l  p r o x i m o  
f u t u r o ,  d e p o i s  d e s t a  d a t a  t er ão  de  p a ga r  
c o m  a  m u l t a  de  1 0 % ,  a l e m  de  f i ca r em 
su j e i t o s  a c o b r a n ç a  e x e c u t i v a  n a  h r m a  
do  a r t .  03  do R e g .  q u e  b a ix ou  cora  o 
D e c r e t o  n .  1251 a  12 d e  N o v e m b r o  de 
4904.

Expediente
C h a m a m o s  a  a l t e n ç ã o  do s  n o s s o s  lei 

t o r es  e a s s i g n a u t e s ,  p a ra  o nov o  e x p e ­
d i e n t e  d ’e s t a  folha,  q u e  v ae  p u bl i c ado  
n o  l uga r  c o m p e t e n t e ,  n o  q ua l  se fez 
p e q u e n a  a l t e ra ç ã o .

P A T O  R A T O
Q u e m  d e s c o b r i r  o mdeo, t e r á  de  g r a ­

t i f icação p o r  e s s e  t r a b a l h o ,  u m a  duz ia  
d a  s a b o r o s a  d u p l a  do  B a rd i n i ,  q u e  é 
i n c o n t e s t a v e l r a e n t e  a m e l h o r  c e r v e j a  de 
jrtú.

Casa
V e n d e - s e  a  c a s a  n .  8 5  á  r o a  da 

P a l m a ,  q u e  faz f r e n t e  ao Col leg i o do 
P a t r o c i n i o ,  e  t r a c t a - s e  cora  F e r n a n d o  
Dias F e r r a z ,  á  r ú a  do  C o m m e r c i o  n .  
173.

P reseryativa  co n tra  Coancluctie
D o s  D o u to r e s

T H .  P E C K O T T e  G U S T AV O P E C K O T T .

C h e g o u  n a  P h a r m a c i a  S.  J o s é ,  
d e  P e r e i r a  M e n d e s  & F i l h o .

Casas á V a n d a
V e n d e - s e  q u a t r o  c a s a s  n a  Vil la do 

Sa l t o ,  e s t a n d o  e l Ias  h o j e  c o m p l e t a m e n t e  
r ec t i f ic ad as  a q u a t r o  m e z e s ,  s e n d o  u m a  
na  e s q u i n a  n o  l a r g o  d a  Mat r iz ,  c om 
c o m m o d o s  s u t f i c i e n t e  p a r a  f a mi l i a  e n e ­
goc io ,  c a m  u m  t e r r e n o  no m e s m o  l ar go  
d e  2 0  m e t r o s ,  c o m  m u r o s  de  t i jol los ,  
u m  e x c e l l e n t e  po ço  c a l ça d o ,  q u e  f o r n e ­
c e  a g u a  p a r a  t od as  ; s e n d o  o u t r a s  t rez  
d e s c e n d o  p a r a  u m a  da s  f a b r i c a s  d e  t e c i ­
dos c o m  c o m m o d o s  su f f i c ie n te  p a r a  
o p e r á r i o s ,  q u e m  p r e t e n d e r ,  d e r i j a  se a 
F e r n a n d o  Dias  F e r r a z ,  e m  Y t ú .

_  ROSA COULICOFP
P a r t e i r a  D i p l o m a d a  p e l a  U n i v e r s i ­

d a d e  de  V i en n a .
R e s i d e n t e  n o  Sa l to  n o  L a r g o  Pa u la  
So uz a  10, a c c e i t i  c h a m a d o  t a r a b e m  
p a ra  é s t a  c id a de ,  e q u a l q u e r  o u t r o  
p o n t o .

Brevem ente 1

a Dentição das crianças
N E N H U M  R E M E D I O  HA Q U E  S E  COM­

P A R E  COM A

MATRICARIA
DE

F. DUTRA

Matricaria

Matricaria

Matricaria
Matricaria
Matricaria

Matricaria

Matricaria

Matricaria

M a t r i c a r i a

S ’ r e o e i t a d a  p e l os  m a i s 
d i s t in c t o  e  c o n c e i t u a d o s  
ol inioos  do B r a i i l .

N a oi ou ao s  e e x t r a n g e i  
ros  u s a m - n ’a  era suae 
c a s a s p a r a  s e u s  fl lhinho«.  

S e m p r e  p ro du x e f le i to  

s e g ur o  u a  d en t i ção .
Fa z  o m e n i n o s  g o r d os  

e r o b u s t o i .
E ’ r e c o m m e n d a d a  pee  

t o do s  q u e  a  u s a m,  d e s d e  
o p ob r e  a t é  o rioo.

T e m  s i do  e l o g i a d a  p e ­
los j o r n a e s  d e  todo  o 
Brazi l .

.Já é  u s a d a  e m  t odos  
os E s t a d o s  do B ra s i l  
e  no e x t r a n g e i r o .

E ’ u m  r e m e d i o  d e  r e  
o o n h e c i d a  eff lcacia  e 
va lor .

De po is  da  d e s c o b e r t a  
d e s t e  r e m e d i o  nã o  m or e  
r e m  m a i s  m e n i n o s  da 
d e n t i ç ão .

Q u e m  u s a r  u m a  v ez  
n u n o a  m a i s  d e i x a  de 
t e l - a  e m o a 8 a .

E ’ f a c i l d e  a pp l i c a r  por ­
q u e  as  o r i a nç as  u s a m  
s e m  r e p u g n a n c i a .  

I N V E l NT O R E  F A B R I C A N T E  F .D U T R A  
R u a V í l i r a  de  C a r v a l h o  n.  1 0 —S . P a u l o

Dentição das crianças
MATRÍC4RIA de F. DUTRA 

3  a 3
3 r a ez es  a 3  a n n o s  é q u e  as  c r i an -  

ç ís  d ‘v e m  u-a i  a M a t r l o a r l *  d e  
F . D u t n .  Tola.« a« m ã e s  d e  f ami l ia  
q u e  d e r e  n a M a t r i c a r i a  aos  s eu *  
fi lhos d u r a n t e  e s t e  p e r í o d o  p ó d e m  
ficar  t r a n q u i l l e s  q u e  •  d e n t i ç ã o  se  
f a r á  s e m  e m e n o r  i n c i d e n t e .

E x c e l l e n t e  r e m e d i o  h o m œ o p a t i c o  
p a r a  a d e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s ,  t o r ­
n a n d o - a s  t r a n q u t l i a s  ; e v i t a  a s  d e ­
s o r d e n s  do  e s t o m a g o ;  c o r r i g e  as  
e v a c u a ç õ e s  ; c u r a  a f e b r e ,  a s  c ó l i ­
cas ,  a  i n s o m n i a  e t odas  as  p e r t u r b a ­
ções  da  d e n t i ç ã o .

As c r i a n ç a s  q u e  u sa r a  a M a tr ic a ­
r ia  n ã o  c r ia r a  v e r m e s  e t o r n a - s e  
a l e g r e i ,  f o r t e s  e s a d i a s .

E n o o n t r a -a e  c m  t o d a s  a s  
p h a r m a o ia s  e  d r o g a r ia s  d a  

c a p ita l  o  d o  in t e r io r .  
I n v e n t o r  e F a b r i c a n t e  F. D U T H \  
R u a  Vieira de Oarvalho n. 10—S . P a u lê

Matricaria

Matricaria

Vende-se em todas as phar-  
macias eDro¿arias doBrazil

Parte ira
Cania t i  H e n r i q u e t t a  p a r t e i r a  d e  I a 

c la ss e  f o r m a d a  pe la  U n i v e r s i d a d e  d e  
P a d u a ,  c o m  14 a n n o s  d e  p r a c t i c a  t e n d o  
d u r a n t e  3  a n n o s  s e r v i d o  c o m o  1a p a r ­
t e i ra  n a  M a t e r n i d a d e  V e n e z a ,  e f a l l a n d o  
o p o r t u g u e z  e s t á  a d e s p o s i ç ã o d o  p u b l i c o  
d e s t a  c i da d e ,  a t t e n d e n d o  c h a m a d o s  a 
q u a l q u e r  h o r a  d o  dia  e da  n o i t e .

R e s i d e n c i a  ac t ua l  : R j a  l e  S a n t a  R i ­
ta n.  28  A.

Sitio  a V e n d a
V e n d e - s e  o s i t io  d e n o m i n a d o  d o  

B ra g a , d e s t e  m u n i c i p i o  q u e  foi p r o p r i ­
e d a d e  d e  Luiz  B í n e n t e .

O s i t io  p o s s u o  ó p t i m a s  t e r r a s  d«  
c u l t u r a  a g u a d a s  e b o a s  p a s t a g e n s ,  boa  
cas a  p a r a  m o r a d a ,  paiol  e m a i s  d e p e n ­
d e n c i a s  n e c e s s á r i a s .

O m o t i v o  da  v e n d a  é  p o r  s e u  p r o -  
po i e t a r i o  n ã o  m o r a r  n ’e s t a  c i d a d e ,  •  
Qão p o d e r  J i r ig i l  o p e s - o i l m e n t e .

P a r a  m e l h o r  i n f o r m a ç ã o ,  c o m  J o s i n o  
C a r n e i r o ,  ( Ho t e l  do  Braz) ,  n ’e s t a  c i d a d e  
o n  c o m  o s e u  p r o p r i e t á r i o  Ma n o e l  d e  
Lago  (A’ P a u l i c ó a  do Lago) ,  e m  P i r a c i ­
c ab a .

J o s in o  C a r n e ir o .

Añuador e concsrtador d e

Pianos
O a b a i x o  a s s i g n a d o  r e > i d e n t e  ena 

P i r a c i c a b a  t e n d o  de  d e m o r a r  «e p o r  
a l g u m  t e m p o ,  n ’e s t a  c i d a d e ,  a  s e r v i ç o  
de  s u a  prof i ssão  do  Col legio  do  P a t r o ­
c in io ,  a cc e i t a  t a m b e m  o u t r o s  t r a b a l h j *  
p a r t i c u l a r e s .

As p e s s o a s  q u e  o q u i z e r e m  h o n r a r  
c om  s u a  c on f ia n ça  p o d e r a m  se  i n f o r m a r  
c o m  o d i s t i n c t o  m a e s t r o  o S n r .  T r i s t ã o  
M a r ia no ,  q u e  g e n t i l m e n t e  se p r e s t a  a  
d a r  q u a l q u e r  i n f o r m a ç ã o .

João Damy .

»sino Carneiro

D E

Guilherme B ernard i & Comp.
m

L a rg o d o  C o l le g io  de S. L u iz  n. 1 7 6  
( S O B R A D O )

E s t e  e a t a b e l e c i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  a c h a n d o - s e  m o n t a d o  c o m  todo* 
os m ai s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h a b i l i t a d o  a  a p r o m p t a r  c o m  
t oda  a p r e s t e z a ,  a cc e i o  e r a o d ic id a de  e m  p r e ço s ,  t o da  e q u a l q u e r  q u a ­
l idade  de  m a s s a s  a l i m e n t i c i a e s ,  sob  e n r o m m e n d a ;  t e n d o  t a m b e m  e m 
d epo zi t o ,  v a r ia d o  s o r t i m e n l o  d ’e s s e s  p r o d u e t o s .

— VÊ 11RARA CRER—
Y T U ’



A  C I D A D E  IMS r r i r    ^
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HiO T M i « l i i « L .  f e h r « L .

A LOU DO VALERTE
m n  n  maa

Acabo u-s© a cris©

I proprietário 'desta „,casa participa â , sua numerosa freguézia e ao publico em geral, 

que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista jjio seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e n n n c a  vistos n ’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelo qne 

chama"attenção de todos osjque tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem  o seu estai)elecimento 

commercial, onde encontrarão tudo .por preços realm ente vantajosos,

¡JerMeitas pcfiucfae
Poderão effectuar os seus innum eros freguezes, em Fazendas, A rm arinhos, Modas, Confecções, 

Roupas brancas para  homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos J de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

A I N D A  MAI S
A ecpesce q u e  este  g ra n d e  EM PO ItíO  YTUANO exp orá  a ven d a  DIVERSOS

§É ç\H SALDOS o p i n a s  m erca d o r ia s  que s e r ã o  v en d id a s por todo e q u a lq u er ;
preço .

j Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
V in t e m  poupado é v in tém  ganho

A p ro ve ita r  a opportunidade, é principio de e c o n o m ia

I  w im t  f  mis s  m s  m m  w m m w m w m
¡A /pi / j \  ^ |\ ^r- t * / p  / is ' íN ' i N

LARGO DO J A R D I M - Y T U


